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O melhor desempenho no período foi de Lojas Renner, enquanto o papel com a pior 

performance foi da Eletrobras. 
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Performance: 
A última semana foi negativa para a maioria das bolsas globais, com os investidores 

tendo seu foco no evento anual do Fed, o Simpósio de Jackson Hole, que contou com 

falas dos membros do FOMC. Com isso, o S&P 500 e Nasdaq fecharam em queda de 

mais de 4%. Powell também voltou a reforçar que o objetivo principal dos Bancos 

Centrais é controlar a inflação. Outros dois pontos importantes de sua fala se referem ao 

fato de que o presidente do Fed deixou bem explícito que a próxima decisão (50 ou 75 

bps) dependerá “totalmente” dos dados por vir, dando grande peso aos índices de preços 

e mercado de trabalho que sairão nas próximas semanas. O segundo ponto, mas não 

menos importante, é que Powell reforça que os juros terão de permanecer altos por mais 

tempo desta vez, retirando das expectativas uma redução prematura do Fed funds rate. 

O deflator do PCE mostrou queda durante o mês de julho (-0,1%), sendo que a queda 

dos preços de combustíveis foi um dos principais responsáveis por essa variação 
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negativa. O núcleo do índice ficou próximo da estabilidade, com alta de 0,1%, 

mostrando uma desaceleração bem disseminada da inflação. No Brasil, o Ibovespa 

conseguiu fechar a semana no verde, na contramão de NY, com alta de 0,72%. O dólar 

também fechou na contramão dos mercados lá fora, com queda de 2%. O principal 

evento no lado político foi o início das sabatinas com os candidatos à presidente, mas 

elas não chegaram a fazer preço no mercado. A prévia da inflação para agosto, o IPCA-

15, registrou queda de 0,73%, desacelerando contra a alta de 0,13% em julho, e 

acumulando 9,60% em 12 meses. O resultado veio acima do consenso do mercado (-

0,82%), e das nossas projeções (-0,97%). 

O melhor desempenho no período foi de Lojas Renner, enquanto o papel com a pior 

performance foi da Eletrobras. 

Perspectiva: 

Nesta semana, o principal evento será a divulgação dos números de criação de vagas 

nos EUA (o Payroll). Conforme Powell ressaltou em Jackson Hole na sexta-feira 

passada, a próxima decisão dependerá “totalmente” dos dados econômicos. Portanto, 

esse Payroll terá grande peso na decisão da reunião de setembro. O mercado espera uma 

desaceleração no número de vagas criadas para cerca de 300 mil. Além disso, na agenda 

econômica internacional, novos dados de PMI saem para a China e EUA, com o 

indicador de atividade industrial da ISM sendo o destaque. Na Europa, o índice de 

inflação ao consumidor (CPI) é o principal evento. No Brasil, também receberemos 

dados importantes de atividade econômica, em especial o PIB do 2º trimestre. 

Esperamos uma alta de 3,1% a/a ou 0,8% t/t. Na fronte da inflação, o IGP-M de agosto 

sai no começo da semana e deve mostrar nova deflação (-0,5%), por conta das retrações 

do IPA Industrial e IPC. 

 



 

 

 

Banco do Brasil ON (BBAS3) 
O Banco do Brasil foi a primeira instituição bancária a operar no país, sendo sua 

principal força a atuação no segmento de varejo bancário. Adicionalmente, a instituição 

é a maior no país em termos de gestão de recursos, contando com mais de 20% do 

mercado, crédito ao agronegócio, com cerca de 55% de representatividade e no crédito 

consignado, com mais de 21% de participação no mercado. 

A companhia possui uma forte capacidade de distribuição, com cerca de 3900 agências, 

1800 postos de atendimento e 800 agências digitais e especializadas, estando presente 

em 96,6% dos municípios do País, além de estar presente nos canais digitais, com cerca 

de 21,9 milhões de clientes ativos. Outra vantagem é a forte presença no mercado de 

agronegócio, com uma carteira de R$ 225 bilhões, totalizando um market share de 

53,7% no segmento. 

No 1T22, o banco teve uma queda de 6 bps a.a. na sua inadimplência, enquanto viu sua 

carteira de crédito subir 16% a.a., atingindo o volume total de R$886 milhões, 

impulsionado principalmente pelo seu forte posicionamento no setor de crédito agro, 

que cresceu 2,6% t.t., com destaque para linha de crédito de investimentos (+11% t.t.) e 

CPR – Cédula do Produto Rural e Garantias (+6,4% t.t.). 

Para 2022, estimamos que o banco mantenha suas margens de rentabilidade estáveis, 

com uma taxa de inadimplência abaixo da média e expansão marginal de sua carteira de 



crédito. Além disso, esperamos que o banco continue ampliando outras fontes de 

receita, como previdência e consórcio. 

Eletrobras PN (ELET6) 
A Eletrobras, maior geradora do Brasil, tem cerca de 51 GW em capacidade instalada, o 

que corresponde a 28% da capacidade instalada de todo o País. Vale destacar também 

que 97% dessa capacidade têm origem em fontes limpas, o que contribui com as 

práticas ESG. No segmento de transmissão, os quase 74 mil km de linhas fazem da 

companhia a maior empresa desse segmento no País, com uma extensão das linhas de 

transmissão maior do que a dos 7 maiores players do Brasil. Além de atuar na geração e 

transmissão de energia, a Eletrobras também atua nos segmentos de eficiência 

energética e comercialização, que ocorre em razão da energia gerada em Itaipu. 

No 2T22, a Eletrobras apresentou forte melhora operacional, porém impactada 

negativamente pela provisão para perdas em investimentos no montante de R$ 890 

milhões, em função, principalmente, do aporte de capital realizado por Furnas na SPE 

Santo Antônio Energia, pelas provisões de inadimplência e divida da Amazonas 

Energia, somando R$694 milhões de despesas de PCLD e R$625 milhões por variação 

cambial da dívida da distribuidora, afetando o resultado operacional positivo da 

companhia. 

Em nossa visão, a companhia pode apresentar maiores evoluções nos próximos 

trimestres a partir de otimizações, por conta da recente privatização, com a empresa 

podendo focar em ativos mais rentáveis e uma otimização dos custos operacionais e 

com pessoal. 

Hypera ON (HYPE3) 
A Hypera Pharma é a maior empresa farmacêutica do Brasil, em termos de receita 

líquida. É a única que está presente em todos os segmentos relevantes do varejo 

farmacêutico, com posição de liderança em diversas categorias. A Companhia oferece 

produtos de alta qualidade, investindo continuamente em inovação e crescendo de forma 

sustentável. A Hypera é líder no mercado de OTC e possui duas das três maiores marcas 

do Brasil, além de ser a única empresa com participação relevante em todos os 

segmentos do varejo farmacêutico (RX/OTX, OTC, Dermocosméticos e Genéricos e 

similares). Fundada em 2001 com o nome Hypermarcas, assumiu em 2017 a nova 

marca corporativa, Hypera Pharma, evidenciando o novo momento da Companhia. A 

empresa está listada no Novo Mercado da B3 desde 2008 e conta hoje com 

aproximadamente 9 mil colaboradores. 

A empresa conta com uma operação de larga escala e baixo custo centralizada no maior 

complexo operacional farmacêutico da América Latina, localizado em Anápolis, no 

Estado de Goiás. São 120 mil m² de área construída onde atuam mais de 5.700 

colaboradores. O complexo operacional possui capacidade de produzir mais de 18 

bilhões de doses de sólidos, mais de 120 milhões de unidades de injetáveis e colírios, 

mais de 1,04 bilhão de unidades de vitaminas e mais de 300 milhões de unidades de 

líquidos, cremes, óleos e loções. 

A Hypera divulgou os resultados do 2T22 ontem após o fechamento do mercado. De 

forma geral, os números foram bons e levemente acima do esperado. A onda de doenças 

respiratórias observada no trimestre impulsionou a venda de antigripais e de outros 

produtos sem prescrição. A receita líquida da Hypera atingiu R$ 1.896 milhões (+26% 

A/A), um pouco acima do consenso do mercado. As vendas continuam sendo 

impulsionadas por produtos lançados nos últimos anos e também pela onda de doenças 

respiratórias do 2T22, favorecendo as vendas de antigripais, analgésicos, entre outros. 

Estes fatores levaram a empresa a ter desempenho recorde de vendas em seus produtos 



nas farmácias (sell-out). O Ebitda atingiu R$ 674 milhões (+31% A/A) e o lucro líquido 

atingiu R$ 456 milhões (-5% A/A). A boa aceitação dos produtos da Hypera, 

confirmado pelo sell-out recorde, deve manter um ritmo elevado de crescimento das 

vendas nos próximos trimestres. A Hypera combina atualmente elevado crescimento, 

valuation atrativo e perfil defensivo devido à natureza não-cíclica de seus produtos. 

Lojas Renner ON (LREN3) 
A Lojas Renner é uma das maiores varejistas de moda do Brasil. A companhia 

desenvolve e vende roupas, calçados e moda íntima para mulheres, homens, 

adolescentes e crianças sob diversas marcas próprias de vestuário e afins, das quais 8 

são representativas do conceito Lifestyle. 

A Companhia também vende acessórios e cosméticos por meio de duas marcas próprias 

e oferece mercadorias em determinadas categorias sob marcas de terceiros. Como 

marcas de destaque da companhia, incluem-se a Camicado, especializada no mercado 

de casa e decoração e a YOUCOM, voltada para a moda jovem. a Lojas Renner, 

detentora das marcas Renner, Camicado (utensílios domésticos), Ashua (roupas plus 

size), YouComm (moda para público jovem), Realize (braço financeiro) e agora a 

Repassa (plataforma de secondhand), visa se consolidar como o principal ecossistema 

de moda e lifestyle do País. Para isso, se encontra capitalizada após o follow-on e suas 

futuras aquisições, sempre baseadas nos pilares de inovação, ESG e digitalização, 

devem suportar o crescimento inorgânico e a formação desse ecossistema, o 

transformando em uma plataforma one-stop-shop. 

Os números do 1T22 apresentaram uma sólida melhora em relação ao mesmo período 

do ano anterior, por conta de impacto causado pela mobilidade restrita decorrente da 

Covid. A receita líquida do varejo cresceu 63% a/a ( 35% vs. 1T19) para R$ 2,2, com o 

canal digital representando 15% do GMV da rede (vs. 12% no trimestre anterior). A 

receita líquida da marca Renner cresceu 64% a/a, enquanto as vendas da Youcom e 

Camicado cresceram 122% e 34% a/a. 

Esperamos resultados sólidos no 2T22, superiores aos níveis pre-pandêmicos, dada a 

melhora da omnicanalidade da Renner, além da retomada do fluxo em shoppings. 

 

Petrobras PN (PETR4) 
A Petrobras é uma das maiores produtoras de petróleo e gás do mundo. Em 2020 os 

campos operados pela companhia produziram 94,15% do petróleo e gás natural do 

Brasil, conforme dados da ANP. 

A companhia é líder na exploração e produção em águas profundas e ultraprofundas, 

tendo produção concentrada nas bacias de Campos e Santos. A companhia também atua 

nos mercados de refino, também sendo responsável pela maior parte da capacidade de 

refino no Brasil, sobretudo na região Sudeste. O lucro da Petrobras no 1º trimestre de 

2022, foi de R$ 44,5 bilhões, o maior já registrado por uma empresa de capital aberto 

brasileira para o período, e segue reduzindo a sua alavancagem financeira. A companhia 

segue apresentando bons volumes de produção e redução no seu lifting cost (custo de 

extração) com maior participação das operações do pré-sal no portfólio. 

Esperamos a entrada em operação de novos poços a médio prazo, contribuindo para o 

aumento na produção. No curto prazo, alguns triggers: (i) continuidade da venda de 

ativos não estratégicos; (2) avanço do projeto de desinvestimento das refinarias; (3) 

perspectiva de novos anúncios de dividendos. Em março a estatal anunciou uma nova 

descoberta de petróleo no pré-sal, em um bloco com a BP Energy do Brasil, encontrada 

na parte sul da Bacia de Campos, no bloco Alto de Cabo Frio Central, a 230 

quilômetros da cidade do Rio de Janeiro. Em maio observamos mais uma troca de 



comando da direção da empresa, com a substituição de José Mauro Ferreira Coelho  por 

Caio Mario Paes de Andrade, dada a alta dos preços de combustíveis e lucro elevado no 

1T22, que acabou chamando a atenção de políticos. 

A Petrobras entregou novamente números bastante fortes referentes ao 2T22, bem 

acima do esperado pelo mercado, impulsionado pelo elevado preço do Brent, que foi 

12% mais alto, além das maiores margens de derivados e de gás natural. O resultado foi 

impactado positivamente também pelo ganho de capital de R$ 14,2 bilhões referente ao 

acordo de coparticipação nos campos de Sépia e Atapu. Em termos da composição da 

receita no mercado interno, o diesel e a gasolina continuaram sendo os principais 

produtos, respondendo juntos por 73% da receita nacional de vendas de derivados de 

petróleo no 2T22. Vemos a estatal cada vez mais eficiente, com margens 

recorrentemente apresentando melhoras, e o endividamento progressivamente 

encolhendo, que aliado ao elevado nível de geração de caixa e a sólida liquidez 

possibilitaram o anúncio de R$ 6,73 por ação ordinária e preferencial. Vale ressaltar o 

aumento das exportações à Europa que a Petrobras capturou, em virtude da guerra na 

Ucrânia, que fez com que as exportações russas fossem redirecionadas para os mercados 

asiáticos. 
Metodologia 
A Carteira Semanal da Guide Investimentos é composta por cinco ações, com peso de 20% da carteira para cada ativo, 
selecionadas para o período de uma semana. Enviamos o relatório da carteira ao longo do primeiro dia útil da semana (às 
segundas-feiras), para os clientes conseguirem montar as posições no fechamento dessa sessão. Importante: as cotações de 
fechamento dos papéis selecionados é que são utilizadas para a apuração dos resultados da Carteira. Sendo assim, o relatório 
é válido do fechamento do primeiro dia útil da semana de referência até o fechamento do primeiro dia útil da próxima semana. 
Vale mencionar que não levamos em consideração na performance o custo operacional (como corretagem e emolumentos). 
A seleção das ações é baseada em um critério mais dinâmico, um pouco diferente das nossas demais carteiras recomendadas 
(que tem uma característica mais estática de posicionamento). Procuramos buscar mais oportunidades de mercado, inclusive 
as de curtíssimo prazo, observando tendências, movimentos técnicos, momentum dos ativos, eventos e fluxos, além dos 
fundamentos das empresas. 
Contatos 
Conheça o nosso time de especialista da área de Investimentos. 
RENDA VARIÁVEL 
research@guide.com.br 
“Este relatório foi elaborado pela Guide Investimentos S.A. Corretora de Valores,  para uso exclusivo e intransferível de seu 
destinatário. Este relatório não pode ser reproduzido ou distribuído a qualquer pessoa sem a expressa autorização da Guide 
Investimentos S.A. Corretora de Valores. Este relatório é baseado em informações disponíveis ao público. As informações aqui 
contidas não representam garantia de veracidade das informações prestadas ou julgamento sobre a qualidade das mesmas e 
não devem ser consideradas como tal. Este relatório não representa uma oferta de compra ou venda ou solicitação de compra 
ou venda de qualquer ativo.  Investir em ações envolve riscos. Este relatório não contêm todas as informações relevantes 
sobre a Companhias citadas. Sendo assim, o relatório não consiste e não deve ser visto como, uma representação ou garantia 
quanto à integridade, precisão e credibilidade da informação nele contida. Os destinatários devem, portanto, desenvolver suas 
próprias análises e estratégias de investimentos. Os investimentos em ações ou em estratégias de derivativos de ações 
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todos os investidores. Este relatório não leva em consideração os objetivos de investimento, a situação financeira ou as 
necessidades específicas de cada investidor. Investimentos em ações representam riscos elevados e sua rentabilidade 
passada não assegura rentabilidade futura. Informações sobre quaisquer sociedades, valores mobiliários ou outros 
instrumentos financeiros objeto desta análise podem ser obtidas mediante solicitações. A informação contida neste documento 
está sujeita a alterações sem aviso prévio, não havendo nenhuma garantia quanto à exatidão de tal informação. A Guide 
Investimentos S.A. Corretora de Valores ou seus analistas não aceitam qualquer responsabilidade por qualquer perda 
decorrente do uso deste documento ou de seu conteúdo. Ao aceitar este documento, concorda-se com as presentes 
limitações. Os analistas responsáveis pela elaboração deste relatório declaram, nos termos do artigo 21 da Instrução da CVM 
N° 20, que: (I) Quaisquer recomendações contidas neste relatório refletem única e exclusivamente as suas opiniões pessoais e 

foram elaboradas de forma independente, inclusive em relação à Guide Investimentos S.A. Corretora de Valores. “ 

  

https://www.oguiafinanceiro.com.br/vip/?utm_source=Guia+aberto&utm_medium=footer&utm_campaign=conversao+o+guia+financeiro


 

 
Compartilhar artigo 

 
 
Rodrigo Crespi 

 

Seguir Rodrigo Crespi  

Este relatório foi elaborado pela Guide Investimentos S.A. Corretora de Valores, para uso exclusivo e intransferível de seu 
destinatário. Este relatório não pode ser reproduzido ou distribuído a qualquer pessoa sem a expressa autorização da Guide 
Investimentos S.A. Corretora de Valores. Este relatório é baseado em informações disponíveis ao público. As informações aqui 
contidas não representam garantia de veracidade das informações prestadas ou julgamento sobre a qualidade das mesmas e 
não devem ser consideradas como tal. Este relatório não representa uma oferta de compra ou venda ou solicitação de compra 
ou venda de qualquer ativo. Investir em ações envolve riscos. Este relatório não contêm todas as informações relevantes sobre 
a Companhias citadas. Sendo assim, o relatório não consiste e não deve ser visto como, uma representação ou garantia 
quanto à integridade, precisão e credibilidade da informação nele contida. Os destinatários devem, portanto, desenvolver suas 
próprias análises e estratégias de investimentos. Os investimentos em ações ou em estratégias de derivativos de ações 
guardam volatilidade intrinsecamente alta, podendo acarretar fortes prejuízos e devem ser utilizados apenas por investidores 
experientes e cientes de seus riscos. Os ativos e instrumentos financeiros referidos neste relatório podem não ser adequados a 
todos os investidores. Este relatório não leva em consideração os objetivos de investimento, a situação financeira ou as 
necessidades específicas de cada investidor. Investimentos em ações representam riscos elevados e sua rentabilidade 
passada não assegura rentabilidade futura. Informações sobre quaisquer sociedades, valores mobiliários ou outros 
instrumentos financeiros objeto desta análise podem ser obtidas mediante solicitações. A informação contida neste documento 
está sujeita a alterações sem aviso prévio, não havendo nenhuma garantia quanto à exatidão de tal informação. A Guide 
Investimentos S.A. Corretora de Valores ou seus analistas não aceitam qualquer responsabilidade por qualquer perda 
decorrente do uso deste documento ou de seu conteúdo. Ao aceitar este documento, concorda-se com as presentes 
limitações. 

 

https://www.oguiafinanceiro.com.br/vip/?utm_source=Guia+aberto&utm_medium=footer&utm_campaign=conversao+o+guia+financeiro
https://www.oguiafinanceiro.com.br/vip/?utm_source=Guia+aberto&utm_medium=footer&utm_campaign=conversao+o+guia+financeiro
https://www.oguiafinanceiro.com.br/author/rodrigo/
https://www.oguiafinanceiro.com.br/author/rodrigo/
https://vip.oguiafinanceiro.com.br/Login?ReturnUrl=%2f%3f_ga%3d2.38539811.1055971687.1652626560-978659066.1646685642&_ga=2.38539811.1055971687.1652626560-978659066.1646685642
https://www.oguiafinanceiro.com.br/vip/?utm_source=Guia+aberto&utm_medium=footer&utm_campaign=conversao+o+guia+financeiro
https://www.oguiafinanceiro.com.br/author/rodrigo/

